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O presidente José Sarney 
enviou ontem ao Congresso a 
mensagem convocando a As­
semble i a Nacional Consti­
tuinte, a se reunir unicame-
talmente em 31 de janeiro de 
Í987, instalada pelo presiden­
te do Supremo Tribunal Fe­
deral, que dirigirá a eleição 
Io presidente da Assembleia, 

projeto de Cons t i tu ição , 

Sarney ressaltou o cumprimen­
to de mais um compromisso assu­
mido pela Aliança Democrática e 
classificou a convocação da Cons­
tituinte como um ato de íé, "por­
que todos os anseios e temores do 
futuro repousam, afinal, na con­
fiança que cada cidadão deposita 
íips sentimentos de seus irmãos de 
procurarem juntos uma lei funda­
mental, que a todos proporcione os 
benefícios necessários à vida dig­
na, vivida em paz e liberdade". O 
Sresidente alertou, entretanto, que 

té a vigência da nova Constitui­
ção, "e sob pena de instalar-se o 
caos normativo, que a n inguém 
aproveitaria, é necessário respeitar 
a lei que temos e modificá-la se­
gundo os processos por ela própria 
admitidos, para que a vontade de 
alguns não seja erigida em manda­
mento supremo de todos". 

A mensagem presidencial foi 
assinada com grande solenidade 
no Salão Leste do Palácio do Pla­
nalto, presentes todos os ministros 
ie Estado, parlamentares, líderes 
ie todos os partidos, com a exce-
ção do PDS, e vários políticos re­
manescentes da Constituinte de 
1946, entre eles o deputado Manoel 
Novais, de 82 anos, que participou 
anteriormente das Constituintes 
de 1933 e 1946. "Será minha tercei­
ra Constituinte" — comentava o 
parlamentar João Agripino, outro 
companheiro de 46. Houve soleni­
dade também na rampa de acesso 
ao Palácio, com soldados do Bata­
lhão da Guarda Presidencial em 
uniforme de gala. Entre os parla­
mentares, como já se tornou hábi­
to, colocou-se discretamente dona 
Marly Sarney, esposa do presiden­
te da Repúblca. 

O presidente Sarney discursou 
é classificou a reunião para assina­
tura da mensagem como "um ato 
de grandeza nacional". A primeira 
das nossas crises, acrescentou o 
presidente, "está no desajuste en­
tre a ordem jurídica e a realidade 
política e social, e não há leis que 

Í
ossam sobrepor-se à vontade dos 
idadãos, por mais que se subordi­

nem à sabedoria e à ética". As leis 
que pretendam, pela força do Esta­
do, disciplinar e elevar a cidadania 
produzem resultados inteiramente 
opostos, observou Sarney. Acres­
centou que "as virtudes que se de­
cretam mudam-se em vilania e só o 
terror pode manter de pé tais siste­
mas insensatos". 

"Os nossos problemas são gra­
ves demais para que nos permita­
mos o desfrute do capricho da into­
lerância, o equívoco do radicalis­
mo e a arrogância da soberba" — 
frisou o presidente, lendo seu pro­
nunc iamento com entusiasmo e 
gest iculando, às vezes, com as 
duas mãos para a frente. "Vivemos 
em tempo de mudança, e os ho­
mens, ao transformarem a nature­
za, transformaram-se também, re­
clamando novas normas de conví­
vio social" — disse. "Quando há, 
perigo iminente para a sobrevivên­
cia dos povos reunidos — num Es­
tado, cabe à inteligência política 
encontrar, e com decisão, a respos­
ta certa", segundo o presidente Jo­
sé Sarney. Ao concluir, afirmou 

nos termos da proposta com 
apenas três artigos, será pro­
mulgado na primeira sessão 
legislativa da 48° legislatura, 
depois de aprovado em dois 
turnos de discussão e vota­
ção. Na mensagem, o presi­
den te mani fes tou " a m a i s 
profunda confiança no dis­
cernimento e na votação do 
povo brasileiro para organi-
zar-se pacificamente em regi­
me de liberdade e justiça". 

que não perderá nunca o senso gra­
ve do dever, acrescentando que "as 
dificuldades não serão maiores do 
que a minha determinação, e com 
a lucidez dos homens públicos e a 
sabedoria da Nação levaremos este 
país ao seu grande destino demo­
crático". 

SOLENIDADE 

O Salão Leste foi especialmen­
te preparado para a solenidade e a 
tradicional ordem de colocação 
das autoridades foi invertida. Ha­
via mais espaço para a imprensa, 
colocada diante do perímetro, para 
permitir o trabalho das cãmeras de 
televisão. Sarney colocou-se atrás 
da pequena tribuna com as Armas 
da República, tendo atrás os presi­
dentes da Câmara, Ulysses Guima­
rães, do Senado, José Fragelli, e do 
Supremo Tribunal Federal, José 
Carlos Moreira Alves. Do lado di­
reito, todos os ministros de Estado, 
e à esquerda os constituintes de 46, 
misturados aos parlamentares de 
todos o partidos presentes. Do 
PDS, apenas os senadores Odacir 
Soares e Luiz Viana Filho, que dis­
se ter comparecido na qualidade 
de constituinte de 46 e por ser o ato 
da maior importância, "ao qual ne­
nhum político pode deixar de dar 
seu apoio". Frisou que não é da 
liderança nem da Executiva Nacio­
nal do partido, portanto não se 
sentia obrigado a seguir a orienta­
ção do PDS. Mas o partido sabe, 
conforme acrescentou, que a Cons­
tituinte é um ato muito importan­
te para a vida política, económica 
e social,-% saberá colaborar para 
que a nova Carta esteja de acordo 
com os desejos e as necessidades 
do País. O ministro António Carlos 
Magalhães, do PDS, disse que a 
decisão da direção partidária foi 
"autorirária, e o País vive fase de 
democracia", frisando que seu gru­
po é majoritário dentro do PDS e 
por isso não segue a orientação ofi­
cial. 

O chefe do Gabinete Civil, José 
Hugo Castelo Branco, fez com voz 
paussia a leitura da mensagem 
presidencial ao Congresso. Os 
constituintes de 46 pouco a pouco 
se juntavam para trocar impres­
sões, alguns não se recordando 
mais dos outros, como João Ama­
zonas e Antenor Borges (ex-UDN-
MA). Após o discurso, o presidente 
Sarney cumprimentou todos os 
parlamentares presentes, receben­
do envelopes do senador Roberto 
Saturnino e do deputado Djalma 
Bom, com as primeiras sugestões 
dô PDT e do PT sobre os trabalhos 
da Constituinte. Sarney passou os 
envelopes para o ajudante-de-or-
dens e depois foi conversar com os 
ministros, demorando-se vários 
minutos em conversa amena, de­
monstrando descontração. Foram 
servidos refrigerantes e biscoitos 
salgados, e os constituintes de 46 
lembravam que na época não hou­
ve uma Comissão Preparatória da 
Constituinte, como acontecerá 
agora. O ministro Fernando Lyra, 
da Justiça, informou que a Comis­
são da Constituinte deverá ser 
criada na próxima semana, apesar 
de estar prevista desde o início do 
governo. 

Gusmão prevê maior 
garantia à liberdade 

O ministro da Indústria e do Co­
mércio, Roberto Gusmão, destacou a 
importância da Constituinte para a 
reorganização da sociedade civil em 
bases democráticas e de acordo com 
a evolução social, política e económi­
ca. Defendeu a participação de todos 
os partidos e outros setores da socie­
dade nos debates, frisando que o no­
vo texto constitucional deverá levar 
em consideração as garantias da li­
berdade individual, organização sin­
dical e do empresariado, ordem eco­
nómica e social "para uma sociedade 
moderna, democrática e aberta". 

Gusmão observou que a futura 
Constituição deverá ser liberal e ga-
rantidora das liberdades individuais, 
e não transformando a sociedade 
brasileira numa sociedade de mas­
sas. O ministro da Justiça, Fernando 
Lyra, condenou as teses do PT e do 
PDT para antecipação da Consti­
tuinte e das eleições diretas para a 
Presidência, mas frisou que cada 
partido pode defender suas ideias. 
Para Lyra, a alternativa adotada por 
Sarney é a mais compatível com a 
realidade e com o processo político 
brasileiro. O presidente do Supremo 
Tribunal Federal, Moreira Alves, não 
quis fazer comentários sobre a Cons­
tituinte, ressaltando sua condição de 
magistrado, "que não deve opinar so­
bre temas políticos". 

Os constituintes de 46 formaram 
um grupo bastante procurado pelos 
atuais parlamentares. Entre os que 
ainda têm mandato, o deputado 
João Agripino lembrou que a Consti­
tuição de 46 pecou pelo excesso de 
liberalidade, transformando-se com 
o tempo quase uma represália do Le­
gislativo contra o Executivo dltato-' 
rial dos anos precedentes. Os parla­
mentares dificultavam a aprovação 

de projetos, sobrepunham interesses 
políticos aos administrativos e aca­
baram provocando novo conflito en­
tre os poderes. O ministro Aloísio Al­
ves também considerou a Consti­
tuinte de 46 muito liberal, "o que era 
compreensível, pois objetivava aca­
bar com o estado autoritário de Ge-
túlio Vargas". O fato acabou, no en­
tanto, permitindo a "arregimentaçâo 
de novas forças contra a democracia 
— acentuou — e o resultado é que 
elas voltariam a pressionar através 
dos militares, em 64. Espero que a 
Constituinte de 86 seja um documen­
to objetivo e os casos marginais se­
jam regulamentados por leis comple­
mentares, para evitar o que aconte­
ceu anteriormente" — disse o minis­
tro, que tinha 22 anos em 46, quando 
foi eleito para a Constituinte. 

Os ex-deputados Epí logo de 
Campos, Martins Filho e o deputado 
Benjamin Farah concordaram tam­
bém sobre ò excesso de liberalidade 
da Constituição de 46, lembrando ter 
correspondido aos interesses da épo­
ca em contraposição com a ditadura 
anterior e com as correntes políticas 
liberais que se espalhavam pelo 
mundo depois da Segunda Guerra. A 
futura Constituição, segundo Farah, 
teria na de 46 um bom exemplo a ser 
seguido, cuidando-se de sua adequa­
ção aos tempos modernos. Para João 
Amazonas, do PC do B, a Constituin­
te de agora é um avanço em relação à 
de 46 porque funcionará como Con­
gresso e Constituinte ao mesmo tem­
po. Benjamin Farah mostrava a seus 
companheiros de 46 um diário do 
Congresso, em formato reduzido, 
com o nomes de todos os constituin­
tes e o período de funcionamento: de 
1o de fevereiro a 28 de setembro de 
1946. 

! A solução é sempre mais fácil para o lavrador bem informado 
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No discurso, Sarney alerta que, até a vigência da nova Constituição, é preciso respeitar a lei existente 

"Ninguém é mais criador que o povo 9? 
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A íntegra do discurso do presidente 
José Sarney é a seguinte: 
"Senhores, 

As nações, como os homens que as 
constituem, são imperfeitas constru­
ções da História. Não há povos — nem 
homens — servidos apenas de virtudes, 
nem aqueles submissos inteiramente 
aos pecados. 

Mas ao mesmo tempo as nações, 
como os homens, carregam em si, com 
suas imperfeições, a busca do ideal e da 
perfeição, procurando recuperar os ca­
minhos que tenham sido perdidos nas 
tardes da aventura e nas noites do me­
do. É, pois, sinal do homem, assim co­
mo das nações, a ânsia da perfeição. 

Reunimo-nos hoje para um ato de 
grandeza nacional. Vamos, com a cons­
ciência da importância deste gesto, pe­
dir ao povo que, através dos delegados 
que vier a escolher, reordene a vida ins­
titucional do País. Cumprindo o mais 
grave dos compromissos que, em alian­
ça democrática, assumimos com a Na­
ção, estamos encaminhando ao Legisla­
tivo proposta de emenda constitucio-. 
nal que dê aos seus representantes, a 
serem eleitos em novembro do ano pró­
ximo, poderes para elaborar e promul­
gar a nova lei fundamental e suprema 
do País. 

A primeira das nossas crises está no 
desajuste entre a ordem jurídica e a 
realidade política e social. Não há leis 
que possam sobrepor-se à vontade dos 

cidadãos, por mais que se subordinem à 
sabedoria e à ética. As leis que preten­
dam, pela força do Estado, disciplinar e 
elevar a cidadania produzem resulta­
dos inteiramente opostos. As virtudes 
que se decretam mudam-se em vilania 
e só o terror pode manter de pé tais 
sistemas insensatos. 

Por outro lado, não há instituições 
que durem mais do que as circunstân­
cias que as tenham estabelecido. Vive­
mos em tempos de mudanças, e os ho­
mens, ao transformarem a natureza, 
transformam-se também, reclamando 
novas normas de convívio social. 

Encontram-se, na História de todas 
as nações, respostas institucionais a de­
safios Inesperados. Quando há perigo 
iminente para a sobrevivência dos po­
vos reunidos em Estados, cabe â inteli­
gência política encontrar, e com deci­
são, a resposta certa. Recordo-me, en­
tre outros exemplos, da coragem de 
Roosevelt com o New Deal, naqueles 
assustadores anos 30. Não fora a ousa­
dia do grande líder em adotar, na emer­
gência, medidas que rompiam amarras, 
e talvez outros tivessem sido, uma dé­
cada mais tarde, a sorte da guerra e o 
destino dó mundo. 

Senhores: 
A proposta que enviamos ao Con­

gresso Nacional corresponde às cir­
cunstancias da atualidade política. Não 
há normas que determinem o modo de 
convocar-se Poder Constituinte; para 

os que a promulgam, a Constituição 
será sempre documento com intenção 
de permanência. 

A Constituinte será — graças ao 
bom senso político de toda a Nação — 
um marco seguro no caminho da conci­
liação. ' 

Assim, depois de haver consultado 
as forças políticas que compõem a nos­
sa coalizão de governo e de ouvir emi­
nentes constitucionalistas, optei pelo 
rito de propor ao Congresso a presente 
emenda constitucional. 

Tenho, nestes meses, procurado go­
vernar com a visão maior do que repre­
senta para o País o Congresso Nacional. 
Estou convencido de que todos nós, 
nesta hora difícil, saberemos assumir as 
nossas responsabilidades para com a 
Pátria. Os nossos problemas são graves 
demais para que nos permitamos o des­
frute do capricho da intolerância, o 
equívoco do radicalismo e a arrogância 
da soberba. Não podemos, os homens 
públicos, ter hoje outro orgulho que 
não seja o de pertencermos a um povo 
que tem sabido sofrer sem desespero e 
que, mais uma vez, dã ás elites do País 
lições de patriotismo. 

A convocação, agora, do Poder 
Constituinte para as eleições de 1986 
irá facilitar e estimular o debate políti­
co em torno do Estado. É uma circuns­
tância que favorece a Nação. Não ire­
mos votar uma Constituição às pressas, 
com um Poder Constituinte escolhido 

no açodamento. Vamos começar-
aliás, jã começamos — a votá-la, na rásp 
lidade, nos debates que ocorrem de 
Norte a Sul do País. _ * o! 

Ninguém é mais criador que o povo. 
O debate amplo haverá de conferir, 

como desejava Tancredo Neves, repiil 
sentação mais autêntica aos delegados 
constituintes. Haverá tempo para qtrè 
os eleitores lhes conheçam as ideias"'é' 
programas e deles alcancem o comprcM 
misso de criar um documento que aten­
da às reivindicações nacionais. 

Senhores: t 
Quero encerrar com um agradece 

mento ao povo brasileiro. Disse à Na­
ção, em um dos momentos mais fortes 
destas jornadas carregadas de crises 
que eu procuraria ser maior do que sou; 
para responder a uma responsabilidade 
histórica. Não perderei nunca o senso 
grave de meu dever, e o apoio de nossa 
gente serve à minha modéstia com«a 
coragem e a energia que a Nação espera 
e exige de seu presidente. 

A todos quero dizer que as dificul 
dades não serão maiores do que a mi-: 
nha determinação, e que, com a lucider 
de nossos homens públicos e a sabedtt 
ria da Nação, levaremos este país ao seu 
grande destino democrático. ™ «'. 

Agradeço aos presidentes da Cama* 
ra e do Senado, aos líderes dos partidos, 
aos congressistas e a todas as autorida­
des presentes o prestígio que empres­
tam a esta solenidade. 

Muito obrigado." 

Projeto e mensagem 
E o seguinte o texto do projeto e 

da mensagem de convocação da Cons­
tituinte: 

"Proposta de emenda à Consti­
tuição 

Convoca a Assembleia Nacional 
Constituinte 

Mensagem n° 330. 
Excelentíssimos senhores mem­

bros .do Congresso Nacional: 
É com a mais profunda confiança 

no discernimento e na vocação do po­
vo brasileiro para organizar-se pacifi­
camente em regime de liberdade e jus­
tiça que proponho a Vossas Excelên­
cias a convocação da Assembleia Na­
cional Constituinte. 

Compromisso histórico firmado 
no curso do movimento cívico que 
congregou brasileiros de todas as con­
dições, com o propósito de democrati­
zar a sociedade e o Estado, é a convo­
cação da Assembleia Nacional Consti­
tuinte ato de coragem e de fé. 

De coragem, porque pressupõe, 
por parte de cada indivíduo que cons­
titui a comunhão nacional, a disposi­
ção de submeter ao escrutínio da Na­
ção direitos e situações, quantas vezes 
duramente conquistados, para vê-los 
disciplinados por novas regras, de con­
teúdo e alcance não conhecidos, que 
se espera mais justas, equânimes e 
conformes ao ciclo histórico que re­
ponta no presente e se projeta em um 
futuro de extensão desconhecida. 

Ato de fé é a convocação da Cons­
tituinte, porque todos os anseios e te­
mores do futuro repousam, afinal, na 
confiança que cada cidadão deposita 
nos sentimentos de seus irmãos, de 
procurarem, juntos, uma lei funda­
mental que a todos proporcione os 
bens necessários à vida digna, vivida 
em paz e liberdade. 

O compromisso, antes aludido, de 
convocação da Assembleia Nacional 
Constituinte, de par com os traços de 
generosa confiança e incontida espe­
rança que o exornam, slngulariza-se 
pelo fato de estar em plena vigência 
uma ordem jurídica e suas instituições 
políticas e civis, cujo império se esten­
dera até o momento em que for pro­
mulgada a nova Constituição. Até lá, e 
sob pena de instalar-se o caos normati­
vo, que a ninguém aproveitaria, é ne­
cessário respeitar a lei que temos e 
modificá-la segundo os processos por 
ela própria admitidos, para que a von­
tade de alguns não seja erigida em 
mandamento supremo de todos. 

Da Inelutável necessidade em 
manter e operar as instituições gover­
nativas vigentes, harmonizando-as à 
imperiosa aspiração de instaurar ou­

tras mais livres e justas, resulta o tex­
to que ora submeto à deliberação dos 
senhores membros do Poder Legislati­
vo da União. 

Por isso, nele se prevê a investidu­
ra de Poder Constituinte pleno nos de­
putados federais e senadores escolhi­
dos pelo sufrágio do povo brasileiro. 

Evitando tutelar o órgão de tão 
alta atribuição, a proposta de emenda 
limita-se a prover quanto à direção 
das sessões de instalação e eleição do 
presidente da Assembleia Nacional 
Constituinte e a indicar que ela fun­
cione na sede do Congresso Nacional, 
como corpo único, sem a divisão pró­
pria do sistema bicameral. Este, con­
tudo, subsistirá nos trabalhos da legis­
latura, enquanto Poder constituído e 
segundo as normas constitucionais em 
vigor. 

E, finalmente, fixa a duração da 1' 
seção legislativa, da 48* legislatura, 
para a promulgação da nova Consti­
tuição, e o quórum da maioria absolu­
ta, que determinará a adoção do proje­
to e das emendas respectivas. 

Cumpri o dever assumido com a 
Nação pela Aliança Democrática. A 
Assembleia Nacional Constituinte, 
realizará, sem dúvida, o grande e novo 
pacto nacional, que fará o País reen-
contrar-se com a plenitude de suas ins­
tituições democráticas. 

Espero que, de agora, a sociedade 
se mobilize para criar a mística da 
Constituição, que é o caminho do Es­
tado de Direito. 

Palácio do Planalto, em Brasília, 
aos 28 de junho de 1985." 

A Emenda 
"Proposta de emenda à Consti­

tuição 
Convoca a Assembleia Nacional 

Constituinte. 
Art. 1 — Os membros da Câmara 

dos deputados e do Senado Federal, 
sem prejuízo de suas atribuições cons­
titucionais, reunir-se-ão, unicameral-
mente, em Assembleia Nacional Cons­
tituinte, livre e soberana, no dia 31 de 
janeiro de 1987, na sede do Congresso 
Nacional. 

Art. 2 — O presidente do Supremo 
Tribunal Federal instalará a Assem­
bleia Nacional Constituinte e dirigirá 
a sessão de eleição do seu presidente. 

Art. 3 — O projeto de Constituição 
será promulgado no curso da primeira 
sessão legislativa da 48* legislatura, 
depois de aprovado, em dois turnos de 
discussão e votação, pela maioria ab­
soluta dos membros da Assembleia 
Nacional Constituinte". 

O PDS não vai, mas apoia 
BRASÍLIA 

AGÊNCIA ESTADO 

O fato de o PDS não ter aceito o 
convite para comparecer à cerimónia 
realizada no Palácio do Planalto não 
significa que tenha tomado posição 
contrária à convocação da Assem­
bleia Nacional Constituinte. O PDS 
dará todo apoio à discussão, tramita­
ção e votação da matéria no Con­
gresso Nacional. 

Esses esclarecimentos foram 
prestados ontem de manhã, na ses­
são da Câmara dos Deputados, pelo 
líder do PDS; Prisco Viana, poucos 
antes da realização da cerimónia. O 
pedessista lembrou que seu partido 
fora inicialmente contrário à ideia da 
convocação de uma Constituinte, 

mas reconheceu que ela se impôs co­
mo fato político. "Hoje — disse — o 
PDS entende que a nova ordem de­
mocrática estabelecida no País exige 
a mudança da atual Constituição, 
pois esta representa uma época da 
vida nacional que felizmente já ul­
trapassamos." 

Prisco Viana concluiu assinalan­
do que o fato de o partido ter decidi­
do não ir ao Palácio do Planalto não 
representou, assim, uma posição 
contrária à proposta de emenda, 
nem um ato de descortesia com o 
presidente da República. Depois, a 
jornalistas, declarou que o PDS ape­
nas não quis participar "da festa do 
governo", mas estará pronto para 
contribuir com seus votos para a 
convocação da Constituinte. 

Fragelli espera que a 
Carta seja duradoura 

-r* 

BRASÍLIA 
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O presidente do Senado, José 
Fragelli, disse ontem, ao receber a 
mensagem da Const i tu inte das 
mãos do ministro José Hugo, espe­
rar que a nova Constituição seja um 
documento político e social justo e 
duradouro, que não venha a sofrer 
os problemas de outras Constitui­
ções que foram alteradas em mo­
mentos difíceis para o País. 

Em solenidade realizada no ga­
binete do presidente do Senado, 
com a presença de líderes e parla­
mentares de todos os partidos à ex-
ceção do PDS, o ministro-chefe do 
Gabinete Civil da Presidência da 
República destacou que aquele era 
um momento histórico e lembrou a 
importância que Tancredo Neves 
atribuía à reconstitucionalização do 
País em bases democráticas. Lem­
brou, ainda, que a competência do 
Congresso e a visão politica dos par­
lamentares da Aliança Democrática 
são a melhor garantia de que esta 
expectativa se converterá em {reali­
dade. 

"Si 

O projeto não fala em 
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José Hugo disse, também, que o 
Congresso por certo introduzira 
aperfeiçoamentos no anteprojecto 
que lhe será enviado e lembrou qaW 
esta liberdade de ação dos poderes 
constituídos é altamente positiva; -

.•usa 
O senador José Fragelli infotre 

mou que a leitura da mensagem pre­
sidencial deverá ser feita na primei­
ra quinzena de agosto. Destacou 
que se houver um acordo de lideran­
ças para que a mensagem tenha pre-1 

cedência dentre as demais do Exe­
cutivo que aguardam o início de tra^ 
mitação, ela será lida imediatamen­
te, mas disse que, a seu ver, a presVif 
não se justificaria, pois, o que im­
porta neste momento é a qualidade" 
do trabalho a ser feito e não a sua 
velocidade. viu 

O líder do PTB na Câmara, Gas-
tone Righi, ponderou que deveria 
haver um colegiado para dirigir'tf 
Constituinte, na feitura de seu regi­
mento, não se limitando esta direção 
ao presidente do Supremo Tribunal 
Federal, e previu que o tema poder» 
gerar acentuadas controvérsias. °fM 
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Três alterações foram feitas pelo 
Palácio do Planalto, ao píojeto dp 
governo que convoca a Assembleia 
Nacional Constituinte, a partir de su­
gestões da Comissão Executiva Na­
cional do PMDB ao presidente José 
Sarney. Na mensagem enviada ao 
Congresso, a data de instalação da 
Constituinte passa a ser 31 de janeiro 
de 1987. Na proposta original divul­
gada pelo Ministério da Justiça, a 
instalação seria no dia Io de feverei­
ro, mas o governo resolveu antecipá-
la para que não coincida com a posse 
dos deputados e dos senadores e a 
eleição das Mesas dlretoras das duas 
Casas, em Io de fevereiro. 

Enquanto a primeira proposta ti­
nha quatro artigos, a que foi enviada 
ao Congresso tem apenas três. Por 
sugestão do secretárlo-geral do 
PMDB, Roberto Cardoso Alves, o go­
verno suprimiu um artigo que autori­
zava expressamente a Constituinte a 
abolir a Federação e a República, 
cuja redaçâo era a seguinte: "Á As­
sembleia Nacional Constituinte não 
se aplicam as limitações do artigo 47, 
parágrafo Io, da Constituição Fe­
deral". 

Finalmente, foi suprimida a ex­
pressão "com suprema autoridade" 
que figurava no artigo 3o da proposta 
original (que é agora o artigo 2o na 
proposta definitiva), relativo à insta- | 

lação da Constituinte. O novo tefftó» 
diz: "O presidente do Supremo TtW 
bunal Federal instalará a Asseias 
bléia Nacional Constituinte e dirigira 
(...) a sessão de eleição de seu presi­
dente". 5;:3 

REAÇÕES 
Foram distintas as reações de 

Ulysses Guimarães e de Pimenta da 
Veiga às mudanças no texto da pro­
posta de emenda constitucional de 
convocação da Assembleia Consti­
tuinte. O presidente do PMDB e da 
Câmara elogiou as alterações, princi­
palmente a supressão do artigo que 
permitiria à Constituinte abolir a Fe­
deração e a República — por ele su­
gerida. Já o líder do governo Pimen.-2 
ta da Veiga achou essa alteração dj&L 
necessária, Ironizando que "agora 
vai ser difícil restaurar a monát-"' 
qula". E também discordou de míf ! 

dança que suprimiu do texto ofiCrãiJ 

as palavras "com suprema autori­
dade". * ob 

Segundo Pimenta da Veiga, o-
PMDB e o PFL poderão ficar com os 
dois cargos principais da comissão 
que será criada em agosto para exa­
minar a proposta da convocação da 
Constituinte. "A função de relataJfj 
será, certamente, de um parlamenta^ 
do PMDB" — ressaltou. Para o Udgç, 
governista, o PDS "perdeu o t rem^f 
História" por não comparecer à sole­
nidade de assinatura da emendg.dj 
talvez também não tenha interes^, 
em participar da comissão mista. 
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